
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, vimos submeter à apreciação de V.Sas., os balanços patrimoniais, as demonstrações do resultado, as demonstrações das mutações do patrimônio líquido, as
demonstrações dos fluxos de caixa, bem como das notas explicativas relativas aos exercícios findos em 2010 e em 2009, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes. Resultado do Exercício: A Companhia apresentou um resultado
acumulado de R$ 2.035 e R$ 2.243 em 31 de dezembro de 2010 e de 2009 antes dos impostos e um lucro líquido de R$ 1.245 e R$ 1.369, respectivamente. A Diretoria.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009
(Em milhares de reais - R$)

Nota Explicativa 2010 2009
Ativo Circulante 20.515 9.684
Disponível 27 17

Depósitos bancários 27 17
Aplicações 4 19.675 8.881

Títulos de renda fixa - 8.881
Cota de fundo de investimento 19.675 -

Créditos das operações de seguros 6 495 459
Outros créditos operacionais 495 459

Títulos e créditos a receber 318 327
Créditos tributários e previdenciários 5 318 327

Não Circulante
Realizável a Longo Prazo 18.855 14.731

Aplicações em títulos de renda fixa 4 18.643 14.535
Permanente 212 196

Investimentos 146 137
Outros investimentos 7 146 137

Imobilizado 51 46
Outras imobilizações 51 46

Intangível 7 15 13
Despesas de organização,

implantação e instalação 15 13

Total do Ativo 39.370 24.415

Nota Explicativa 2010 2009
Passivo Circulante 19.948 6.119
Contas a pagar 8 205 55

Obrigações a pagar 205 55
Dividendos a pagar 118 -
Impostos e contribuições a pagar 87 55

Débitos de operações com seguros 211 370
Outros débitos operacionais 211 370

Depósitos de terceiros 2 1
Depósitos de terceiros 2 1

Provisões técnicas - seguros 19.530 5.691
Ramos elementares e vida em grupo 19.529 5.691

Provisões de sinistros a liquidar 10 a) 18.313 5.581
Provisões de sinistros ocorridos

mas não avisados 1.171 -
Outras provisões 45 110

Provisões técnicas - previdência complementar 10 b) 1 2
Planos não bloqueados 1 2

Provisão de eventos ocorridos
mas não avisados - 1

Outras provisões técnicas 1 1
Não Circulante
Exigível a Longo Prazo - 14
Contas a pagar - 8

Tributos diferidos - 8
Provisões técnicas - previdência complementar 10 b) - 6

Planos não bloqueados - 6
Provisão de oscilação de risco - 6

Patrimônio Líquido 13 19.422 18.282
Capital social 15.000 15.000
Reservas de lucros 4.422 3.295
Ajustes com títulos e valores mobiliários - (13)
Total do Passivo 39.370 24.415

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009
(Em milhares de reais - R$,
exceto quando de outra forma indicado)

Nota Explicativa 2010 2009
Prêmios Emitidos Líquidos 23.866 21.545

Prêmios convênio DPVAT 11 23.866 21.545
Operações com previdência

complementar 17 15
Contribuições para cobertura de riscos 17 15

Prêmios Retidos 23.883 21.560
Variações das Reservas Técnicas 136 180

Provisão de despesas administrativas 11 130 180
Variações das reservas técnicas -  pecúlio 6 -

Prêmios Ganhos 24.019 21.740
Sinistros Retidos (20.886) (18.851)

Sinistros de consórcios e fundos (16.663) (14.480)
Variação da provisão de sinistros

ocorridos mas não avisados (2.030) (2.555)
Despesas com sinistros de

consórcios e fundos (2.193) (1.816)
Despesas de Comercialização (342) (312)

Comissões (342) (312)
Outras Receitas e

Despesas Operacionais 15.d) 104 758
Outras receitas operacionais 1.581 1.353
Outras despesas operacionais (1.476) (590)
Despesas com benefícios - pecúlio (1) (5)

Despesas Administrativas 15.a) (1.902) (2.397)
Despesas com Tributos 15.b) (738) (571)
Resultado Financeiro 15.c) 1.780 1.876

Receitas financeiras 3.607 2.377
Despesas financeiras (1.827) (501)

Resultado Operacional antes da
Tributação sobre o Lucro 2.035 2.243

Imposto de Renda e Contribuição Social 9 (790) (874)
Imposto de renda (485) (537)
Contribuição social (305) (337)
Lucro Líquido do Exercício 1.245 1.369
Quantidade de ações 15.000.000 15.000.000
Lucro líquido por ação no fim do exercício - R$ 0,08 0,09

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

passivos contingentes. Os valores de eventual liquidação destes ativos e
passivos, financeiros ou não, podem vir a ser diferentes dos valores apresen-
tados com base nessas estimativas. n) Ativos e Passivos Contingentes e
Obrigações Legais - (1) Ativos Contingentes - Não são reconhecidos contabil-
mente, exceto quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis,
sobre as quais não cabem mais recursos, caracterizando o ganho como prati-
camente certo. Os ativos contingentes com probabilidade de êxito provável,
quando existentes, são apenas divulgados nas demonstrações financeiras.
(2) Passivos Contingentes - São reconhecidos contabilmente com base na
natureza, complexidade e histórico das ações e na opinião dos assessores
jurídicos internos e externos, quando o risco de perda da ação judicial ou ad-
ministrativa for avaliado como provável e os montantes envolvidos forem
mensuráveis com suficiente segurança. (3) Obrigações Legais - Fiscais e Pre-
videnciárias - São processos judiciais e administrativos relacionados a obri-
gações tributárias e previdenciárias, cujo objeto de contestação é sua legali-
dade ou constitucionalidade, que independente da avaliação acerca da pro-
babilidade de sucesso, têm os seus montantes reconhecidos integralmente
nas demonstrações financeiras. o) Avaliação do Valor Recuperável - Os ati-
vos não financeiros estão sujeitos à avaliação do valor recuperável em
períodos anuais ou em maior frequência se as condições ou circunstâncias
indicarem a possibilidade de perda dos seus valores.
4. Aplicações - a) Composição por categoria e tipo:

2010 2009
Custo Valor de Custo Valor de

atualizado mercado(1) atualizado mercado(1)

Títulos disponíveis
para venda

Letras do tesouro
nacional - LTN - - 9.508 9.471

Letras financeiras
do tesouro - LFT DPVAT - - 6.003 6.020

Letras financeiras
do tesouro - LFT 18.643 18.643 7.296 7.925

Cotas de fundos de
investimento - DPVAT 19.675 19.675 - -

Total 38.318 38.318 23.437 23.416
(1) O valor de mercado dos títulos e valores mobiliários  foi apurado com base em

preços e taxas praticados em 31 de dezembro de 2010 e de 2009, divulgados pela
Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais -
ANBIMA.

b) Ganhos e perdas não realizados com títulos e valores mobiliários classificados
como “títulos disponíveis para venda”:

2009
Ganhos e perdas
não realizados

Títulos disponíveis para venda Ganhos Perdas Total
Letras do tesouro nacional - LTN - (37) (37)
Letras financeiras do tesouro - LFT - (1) (1)
Letras financeiras do tesouro - LFT DPVAT 17 - 17
Total 17 (38) (21)
Os ganhos e perdas não realizados, decorrentes de ajuste ao valor de mercado,
registrados em contra-partida de conta do patrimônio líquido, deduzidos dos efei-
tos tributários, montam R$ (13) em 2009, tendo sido realizados ao longo de 2010.
c) Composição por prazo de vencimento:

2010
Sem 1 a

Títulos disponíveis para venda Vencimento 3 anos  Total
Letras financeiras do tesouro - LFT - 18.643 18.643
Cotas de fundos de investimento - DPVAT (1) 19.675 - 19.675
Total 19.675 18.643 38.318

2009
Até De 3 a 1 a

Títulos disponíveis para venda 3 meses 12 meses 3 anos Total
Letras do tesouro nacional - LTN 6 - 9.465 9.471
Letras financeiras do tesouro - LFT 315 635 5.070 6.020
Letras financeiras do tesouro -

LFT DPVAT 1.106 6.819 - 7.925
Total 1.427 7.454 14.535 23.416
(1) Os títulos disponíveis para venda vinculados ao DPVAT, garantidores das

reservas técnicas, a partir de 2010, são constituídos por fundo de inves-
timento não exclusivo, conforme relatórios do Consórcio DPVAT - Segu-
radora Líder.

5. Créditos Tributários e Previdenciários - Referem-se a impostos a compensar
no montante de R$ 318 e R$ 312 em 2010 e 2009 e imposto de renda e contribuição
social diferidos sobre ajustes ao valor de mercado dos títulos e valores mobiliários
de R$ 15 em 2009.
6. Créditos com as Operações de Seguros - Referem-se às operações do seguro
do ramo DPVAT no montante de R$ 495 e R$ 459, respectivamente, em 2010 e 2009
e são contabilizados de acordo com os demonstrativos recebidos pela Seguradora
Líder dos Consórcios do Seguro DPVAT.
7. Permanente - A Dayprev mantém participação no capital da Seguradora Líder
dos Consórcios do Seguro DPVAT S.A., avaliados pelo método de custo que totaliza
o montante de R$ 146 e R$ 137, respectivamente em 2010 e 2009. O imobilizado
no montante de R$ 51 e R$ 46, respectivamente, em 2010 e 2009 e o intangível
no montante de R$ 15 e R$ 13, respectivamente em 2010 e 2009 registrados com
base nos informes recebidos da Seguradora Líder dos Consórcios do Seguro DPVAT.
8. Contas a Pagar

2010 2009
Provisão para imposto de renda sobre o lucro 52 23
Provisão para contribuição social sobre o lucro 32 19
Provisão para PIS e Cofins 3 13
Dividendos a pagar 118 -
Total 205 55
9. Imposto de Renda e Contribuição Social - Demonstração do cálculo do
imposto de renda e da contribuição social:

2010 2009
Resultado antes do imposto de renda e

da contribuição social 2.035 2.243
Imposto de renda e contribuição social

às  alíquotas de 25% e 15%, respectivamente (790) (874)
Imposto de renda e contribuição social correntes (790) (874)
10. Provisões Técnicas - Em 31 de Dezembro de 2010 e de 2009, as provisões
dos ramos de atuação da Dayprev estavam representadas da seguinte forma:

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009
(Em milhares de reais - R$, exceto quando de outra forma indicado)

1. Contexto Operacional - A Dayprev Vida e Previdência S.A. (“Dayprev”)
é uma sociedade anônima de capital fechado, e tem por objetivo atuar como
Sociedade Seguradora do ramo Vida e Entidade Aberta de Previdência Com-
plementar para operar planos de pecúlio e rendas, mediante contribuição de
seus participantes.
2. Apresentação das Demonstrações Financeiras - As demonstrações
financeiras da Dayprev foram elaboradas de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil, estabelecidas pela Lei das Sociedades por Ações,
em conjunto às  normas regulamentares do Conselho Nacional de Seguros
Privados  (CNSP) e da SUSEP, e estão sendo apresentadas segundo os crité-
rios estabelecidos pela Circular SUSEP nº 379, de 19 de dezembro de 2008 e
nº 385, de 29 de junho de 2009, que produziu efeitos a partir de 1º de janeiro
de 2009, que instituiu o novo plano de contas e o modelo de publicação das
demonstrações financeiras das sociedades seguradoras, resseguradoras, so-
ciedades de capitalização e entidades abertas de previdência complementar.
Durante o ano de 2009, foram aprovados pelo Conselho Federal de Contabili-
dade (CFC) diversos Pronunciamentos, Interpretações e Orientações Técni-
cas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), com vigên-
cia para o ano de 2010, que alteraram as práticas contábeis adotadas no
Brasil. Conforme estabelecido pela Circular SUSEP nº 408, de 23 de agosto
de 2010, a Administração da Dayprev está apresentando suas demonstra-
ções financeiras utilizando as normas contábeis adotadas no Brasil até 31 de
dezembro de 2009, ou seja, as demonstrações financeiras não contemplam a
adoção dos pronunciamentos, interpretações e orientações emitidos pelo
CPC com vigência a partir do exercício iniciado em 1º de janeiro de 2010. O
principal CPC que será aplicável pelas Seguradoras, em suas demonstrações
financeiras individuais, em 2011, é o CPC 11 - Seguros, cujos principais im-
pactos ainda não foram estimados pela administração da Dayprev. A Admi-
nistração da Dayprev ainda não mensurou os impactos das alterações dos
novos pronunciamentos, uma vez que estes ainda não foram aprovados e
pelo fato de certos pronunciamentos dependerem de critérios suplementares
a serem emitidos pela SUSEP.
3. Principais Práticas Contábeis - As principais práticas contábeis ado-
tadas na elaboração das demonstrações financeiras são as seguintes: a) O
resultado é apurado pelo regime contábil de competência. As operações com
taxas prefixadas são registradas pelo valor final, e as receitas e despesas
correspondentes ao período futuro são registradas em conta redutora dos
respectivos ativos e passivos. As receitas e despesas de natureza financeira
são contabilizadas pelo critério “pro-rata” dia e calculadas com base no mé-
todo exponencial. As operações com taxas pós-fixadas são atualizadas até a
data do balanço. b) As receitas e despesas decorrentes das operações do
seguro DPVAT são registradas com base nos informes recebidos da Segura-
dora Líder dos Consórcios do Seguro DPVAT S.A. c) A carteira de títulos e
valores mobiliários está demonstrada pelos seguintes critérios de registro e
avaliação contábeis: I - títulos para negociação; II - títulos disponíveis para
venda; e III - títulos mantidos até o vencimento. Na categoria títulos para
negociação estão registrados os títulos e valores mobiliários adquiridos com
o propósito de serem ativa e frequentemente negociados e na categoria títu-
los mantidos até o vencimento, aqueles para os quais existem intenção e
capacidade da Dayprev de mantê-los em carteira até o vencimento. Na cate-
goria títulos disponíveis para venda, estão registrados os títulos e valores
mobiliários que não se enquadram nas categorias I e III. Os títulos e valores
mobiliários classificados nas categorias I e II estão demonstrados pelo valor
de aquisição acrescido dos rendimentos auferidos  até a data do balanço,
calculados “pro rata” dia, ajustados ao valor de mercado, computando-se a
valorização ou a desvalorização decorrente de tal ajuste em contrapartida:
(1) Da adequada conta de receita ou despesa, líquida dos efeitos tributários,
no resultado do exercício, quando relativa a títulos e valores mobiliários
classificados na categoria títulos para negociação; e (2) Da conta destacada
do patrimônio líquido, líquida dos efeitos tributários, quando relativa a títu-
los e valores mobiliários classificados na categoria títulos disponíveis para
venda. Os ajustes ao valor de mercado realizados na venda desses títulos
são transferidos para o resultado do exercício. Os títulos e valores mobiliári-
os classificados na categoria mantidos até o vencimento estão demonstra-
dos pelo valor de aquisição acrescido dos rendimentos auferidos até a data
do balanço, calculados “pro rata” dia. As perdas de caráter permanente no
valor de realização dos títulos e valores mobiliários classificados nas cate-
gorias títulos disponíveis para venda e títulos mantidos até o vencimento
são reconhecidas no resultado do exercício. d) Os créditos tributários de
imposto de renda e contribuição social são constituídos sobre adições e ex-
clusões temporárias. A realização destes créditos tributários ocorrerá quan-
do da efetiva utilização e/ou reversão dos valores sobre os quais foram cons-
tituídos. e) O investimento registrado trata-se de participação no capital da
Seguradora Líder dos Consórcios do Seguro DPVAT S.A., sendo avaliado pelo
método de custo. f) O ativo imobilizado é contabilizado com base nos de-
monstrativos recebidos da Seguradora Líder em contra-partida com contas a
pagar. g) A provisão para imposto de renda é constituída à alíquota de 15%,
acrescida do adicional de 10%, quando aplicável. A contribuição social é
apurada sobre o lucro ajustado na forma da legislação em vigor à alíquota de
15%.  h) As provisões de despesas administrativas classificadas como ou-
tras provisões são constituídas com base nos informes recebidos da admi-
nistradora de consórcios de seguro DPVAT Seguradora Líder. i) Os prêmios
de seguros são apropriados ao resultado quando da vigência das respectivas
apólices e faturas de seguro, e diferidos para apropriação, em bases linea-
res, no decorrer do prazo de vigência das apólices, pelo período de cobertura
do risco, mediante constituição e reversão da provisão de prêmios não gan-
hos.  j) Provisões Técnicas de Seguros - As provisões técnicas são calcula-
das de acordo com as notas técnicas aprovadas pela SUSEP e com os critéri-
os estabelecidos pelas resoluções em vigor. k) Provisão de Sinistros a Liqui-
dar - constituída com base nas notificações de sinistros, em valor suficiente
para fazer face aos compromissos futuros, em discussões judiciais, onde o
valor é determinado por peritos reguladores e assessores jurídicos que efe-
tuam as avaliações com base na importância segurada e nas regulações téc-
nicas, levando-se em conta a probabilidade de resultado desfavorável para a
Seguradora. l) Provisões Técnicas de Previdência Complementar - As provi-
sões matemáticas relacionadas a planos de previdência conhecidos como
“tradicionais” sob a forma de cobertura de pecúlio é calculada de acordo
com os critérios determinados pelas normas da SUSEP e metodologia e pre-
missas estabelecidas em Notas Técnicas Atuariais.  m) Uso de estimativas
contábeis - A preparação das demonstrações financeiras exige que a Admi-
nistração efetue certas estimativas e adote premissas, no melhor de seu jul-
gamento, que afetam os montantes de certos ativos e passivos, financeiros
ou não, receitas e despesas e outras transações, tais como o ajuste a valor
de mercado de títulos e valores mobiliários, provisões técnicas de seguros e

a) Seguros:
2010

Sinistros a liquidar Outras provisões(1)

Seguro DPVAT 18.313 1.216
Total 18.313 1.216

2009
Sinistros a liquidar Outras provisões(1)

Seguro DPVAT 5.581 110
Total 5.581 110
(1) Os valores registrados na rubrica outras provisões em 2010 tratam-se de despesas

administrativas e provisões de eventos ocorridos, mas não avisados do consórcio
DPVAT e em 2009 tratam-se somente de despesas administrativas. Esses valores
são contabilizados conforme os demonstrativos recebidos da Seguradora Líder.

b) Previdência: 2010 2009
Provisão de eventos ocorridos

não avisados - pecúlio (PCP) 1 2
Outras provisões (PCP) - 6
Total 1 8
11. Operações de Seguros - Os principais ramos de atuação em seguros e seus
principais indicadores de desempenho são:

2010
Prêmios Despesas de Índice de

Ramo ganhos comercialização (%) sinistralidade (%)
Seguro DPVAT 23.996 (1) 1,43 87,04

2009
Prêmios Despesas de Índice de

Ramo ganhos comercialização (%) sinistralidade (%)
Seguro DPVAT 21.725 (1) 1,45 86,77
(1 ) Os  valores de prêmios ganhos são compostos das variações técnicas das provisões

de despesas administrativas DPVAT e o prêmio retido DPVAT, exceto contribuições
e variações técnicas de pecúlio.

12. Ativos e Passivos Contingentes e Obrigações Legais - Fiscais e
Previdenciárias - Não existem processos judiciais ou administrativos em aberto,
movidos por ou contra a Dayprev, em 2010 e em 2009.
13. Patrimônio Líquido - a) Capital social - O capital social, totalmente subscrito e
integralizado, no valor de R$15.000 da Dayprev é composto por 15.000.000 ações
ordinárias nominativas e sem valor nominal. b) Juros sobre o Capital Próprio e/ou
Dividendos - Conforme disposições estatutárias, aos acionistas estão assegurados
os juros sobre o capital próprio e/ou dividendos que somados, correspondem, no
mínimo, a 10% do lucro líquido do exercício, ajustado nos termos da lei societária.
Conforme decisão da administração foi proposta a distribuição de dividendos no valor
de R$118 sobre o lucro líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 2010 após
o cálculo da reserva legal. Em 2009 não foi proposta pela Administração, a distribuição
de juros sobre o capital próprio e/ou dividendos aos acionistas.
c) Reservas de lucros 2010 2009
Reserva legal (1) 226 164
Reserva estatutária (2) 4.196 3.131
Total 4.422 3.295
(1) Constituída obrigatoriamente à base de 5% do lucro líquido do exercício, até atingir

20% do capital social realizado, conforme legislação vigente.
(2) Reserva constituída por proposta da Administração conforme disposição estatutária.
14. Patrimônio Líquido Ajustado - PLA e Margem de Solvência - O quadro a
seguir demonstra a composição do patrimônio líquido ajustado e da margem de
solvência em 31 de dezembro de 2010 e de 2009:

2010 2009
Patrimônio líquido 19.422 18.282
Créditos tributários e previdenciários (318) (327)
(a) Patrimônio líquido ajustado 19.104 17.955
20% dos prêmios retidos anual - últimos 12 meses 4.773 4.309
33% dos sinistros retidos anual médios - últimos 36 meses 4.581 3.598
(b) Margem de solvência 4.773 4.309
Suficiência (a-b) 14.331 13.646
15. Demonstração do Resultado
a) Despesas administrativas: 2010 2009
Despesas com serviços de terceiros (269) (150)
Despesas com publicação (48) (38)
Despesas com localização e funcionamento (17) (3)
Despesas administrativas - DPVAT (1.568) (2.204)
Despesas com donativos e contribuições - (2)
Total (1.902) (2.397)
b) Despesas com tributos: 2010 2009
Contribuição sindical (10) (10)
Cofins (497) (432)
Contribuição ao Pis (81) (70)
Taxa de fiscalização (150) (59)
Total (738) (571)
c) Resultado financeiro: 2010 2009
Receitas financeiras

Receitas com títulos e valores mobiliários 3.530 2.223
Receitas financeiras com seguros - DPVAT 77 154

Total 3.607 2.377
Despesas financeiras
Despesas financeiras com seguros - DPVAT (1.827) (500)
Outras despesas financeiras - (1)
Total (1.827) (501)
As despesas financeiras com seguros DPVAT, referem-se à atualização das provisões
técnicas de sinistro a liquidar do seguro DPVAT.
d) Outras receitas e despesas operacionais: 2010 2009
Receitas
Receitas com operações de seguros - DPVAT 1.581 1.353
Total 1.581 1.353
Despesas
Despesas com operações de seguros - DPVAT (1.476) (590)
Despesas com benefício-pecúlio (1) (5)
Total (1.477) (595)
16. Transações com Partes Relacionadas - O quadro a seguir, demonstra as
transações da Dayprev com seu Controlador (Banco Daycoval S.A.) em aberto em 31
de dezembro de 2010 e de 2009:

2010 2009
Transações Ativo Ativo
Depósitos à vista 24 10
 Banco Daycoval S.A. 24 10
17. Instrumentos Financeiros Derivativos - Durante os exercícios findos em 31
de dezembro de 2010 e de 2009, a Dayprev não realizou operações com instrumentos
financeiros derivativos.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009
(Em milhares de reais - R$)

Capital Reservas de lucros Ajuste Lucros
Nota Explicativa social Legal Estatutárias TVM acumulados Total

Saldo em 31 de Dezembro de 2008 15.000 96 1.830 2 - 16.928
Ajustes com títulos e valores mobiliários - - - (15) - (15)
Lucro líquido do exercício - - - - 1.369 1.369
Destinações: Reserva legal - 68 - - (68) -

Reserva estatutária - - 1.301 - (1.301) -
Saldo em 31 de Dezembro de 2009 15.000 164 3.131 (13) - 18.282

Ajustes com títulos e valores mobiliários - - - 13 - 13
Lucro líquido do exercício - - - - 1.245 1.245
Destinações: Reserva legal - 62 - - (62) -

Reserva estatutária - - 1.065 - (1.065) -
Dividendos 12.b) - - - - (118) (118)

Saldo em 31 de Dezembro de 2010 15.000 226 4.196 - - 19.422
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - DFC
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009
(Em milhares de reais - R$)

2010 2009
Atividades Operacionais

Recebimentos de prêmios de seguro, contribuições
de previdência e taxas de gestão e outras 1.338 1.091

Pagamentos de despesas e obrigações (475) (260)
Recebimento de juros e dividendos - 4

Caixa Gerado pelas Operações 863 835
Impostos e contribuições pagos (1.326) (1.460)
Investimentos Financeiros 473 629

Aplicações (17.765) (396)
Vendas e resgates 18.238 1.025

Caixa Líquido Gerado nas Atividades Operacionais 10 3
Aumento Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa 10 3

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 17 14
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 27 17

Aumento nas Aplicações Financeiras - Recursos Livres 10 3
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Acionistas e Administradores da Dayprev Vida e Previdência S.A.
São Paulo - SP
Examinamos as demonstrações financeiras individuais da Dayprev Vida e
Previdência S.A. (“Seguradora”), que compreendem o balanço patrimonial
em 31 de dezembro de 2010 e as respectivas demonstrações do resultado,
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício
findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis
e demais notas explicativas.
Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações Financeiras
A Administração da Seguradora é responsável pela elaboração e adequada
apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas pela
Superintendência de Seguros Privados - SUSEP e pelos controles internos
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente
se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos Auditores Independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas

demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem
o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja
planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as
demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para
obtenção de evidência a respeito dos valores e das divulgações apresentados
nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem
do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante
nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude
ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações
financeiras da Seguradora para planejar os procedimentos de auditoria que
são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião
sobre a eficácia dos seus controles internos. Uma auditoria inclui, também,
a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade
das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação
da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada
para fundamentar nossa opinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anteriormente referidas
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira da Dayprev Vida e Previdência S.A. em 31 de dezembro
de 2010, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o
exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de
Seguros Privados - SUSEP.

São Paulo, 22 de fevereiro de 2011
Deloitte Touche Tohmatsu
Auditores Independentes
CRC nº 2 SP 011609/O-8
Gilberto Bizerra de Souza
Contador
CRC nº 1 RJ 076328/O-2 “S” SP

SÉRGIO JOSÉ LEONARDI - Atuário - MIBA 411 JOSÉ ROBERTO MAYER - TC CRC 1SP 097138/O-1A DIRETORIA

PARECER ATUARIAL
Em cumprimento às disposições estabelecidas pela Resolução CNSP nº
135, de 11 de outubro de 2005 e Circular SUSEP nº 272, de 22 de outubro
de 2004, foi procedida a Avaliação Atuarial dos planos de previdência
privada operados pela Dayprev Vida e Previdência S/A, no período
base de 01/01/2010 a 31/12/2010.
A Avaliação Atuarial teve como base as obrigações da Entidade originadas

pelos contratos de seguros vigentes no período de análise, comparando as
provisões técnicas estimadas com aquelas constituídas e consignadas no
Balanço Patrimonial em 31/12/2010.
Concluiu-se, com base nos dados e informações contábeis e cadastrais
fornecidas pela Entidade, que as provisões técnicas estão adequadamente
constituídas não havendo necessidade de constituição da provisão de

insuficiência de contribuições. Na avaliação não se constatou situações que
comprometam ou venham a comprometer a solvência atuarial da Entidade.

São Paulo, 18 de fevereiro de 2011.

Sérgio José Leonardi - Atuário Técnico Responsável - MIBA 411
Marcos Falcão - Atuário - MIBA 893


